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de todos os pasteis de morango que aromatisa- | das mais condeaes, confessamol.o com prazer, é 

CHRONICA OCCIDENTAL | vam na montr. dg conhecemol-o pessoalmente na sua livraria, no 

— Oh! homem! Você por'aqui! Então isso não | alto da rua dos Clerigos, ha muitos annos, de uma 

Depois de vermos as provas da nossa ultima | lhe faz mal? as. primeiras vezes. que estivemos no Porto, e 

chegaram-nos do norte de Portugal duas | —Talvez faça ! eu não creio. Entretanto, como | d'esse conhecimento conservámos recordação ag: 

noticias tristes, ou com doces ou sem doces, eu estou por pouco... | davel, porque Ernesto Chardron era Um homem. 

Entre a estação de Barcellos e de Trofa, mor- | Oh! por muito pouco, ninguem o sabe melhor do | sympúthico, amavel, de. bello irácto para fazer 
era dentro do comboio em quê vinha para Lis | que e... ao menos quero ir consolado amigos. 


jogo lugubr 
À doença fizera nel 
igor enormes, translormara-o Já quasi que num |. Emesto Chardron, conhecem 
cadiy Tivemos com clle apenas as relações 
io Inteligente, muito ilustrado e muito ale- | veis como editor do nossa primeiro lie 


a e tinha tambem caracter. cuava deante di 
nhecidos, daqui 


Pelo contrari 


Emesto Chardron “abria de p 
relações | plavam, e mio explorava a sua obrcundade, não 


soares palpitouchos 
Ta tor mos a fi 


grey o de, Oliveira Soures lhes egeva o pros do 
fi” muimerosas” aympas seo trabalho, pagava a 102 
ts em Lisboa, era dos, mais ou ménor, bem 
rido e estimado mto end, que os de 


mhecidos hão podia pag 
Invurendon, mãe parava, 
mava 90 trabalho, punha 
em evidencia tales no- 
vor, e. contribuiu muito 
lieerano do nojo tempo. 
“ditou multa cova tá 
decérto, tt pis pour ui, 
mas editou também muita 
Sousa boa, e tinha a grande 
qualidade, uma qualidade 
os nostos editores. de ão 
guere ; 
Bustva, fo para bem 
mess de tod oh 
Ze, e de todos Quantos s€ 
importam com a prosper 
dade a Meratura múcio. 


parte, 8.00 pá de 
a itêm, 
Tia tum terpo para cá 
erica 
paso um pouco 
a mbte miami? els 
Sopinco perfeitamente En- 
e sobardara 
“o catasrophe 
que 0 ameaçava Implásãe 
Vel & o 804. bom Rumor 
tridmpltva de quando em 
cuando do, sto pode 
tos plyalco. 

O dr? Oliveira Sonres 
moreou de uma, doençr 
ER 
Fa ag condições indie 
pensavéls é a abutinencia 

nplet e formal de d 
es e tudo que leva asso 

Burante um tempo qual 
quer elle submetted: 
Pclentemente à case re 
Pepe ad 
ee par com 05 seus 
amigos o que poe eonvie: 
ibid é PE 

ev la porém fartou.ae 
abuencio. 


o de Tr de cair 
noticias Importantes del 
À Sása editora do a. Da- 
vit Cora o 
Dicar um livro 
tisimo sob todos os pontos 
de vista — um Album de 
Africa Oceidenial photos 
aiaphico e deseripiço, ei- 
fo pelo ar. Cunha Moraes 
e prefaciado por Luciano 
[E 
Empresa Litteraria 
mãe do ar. Siva 
Concluiu já à publ 


guloso como um ras 
por, Mandando Bugiatros 
Breseitos da sciencia, ati 
Pousse. valentemento ás 
ronisas de ovas, 408 paso 
de de gta o oo o 
ão de 16, Às compotas, à 
Rigo quanto era doce. 
TE Ega á vigilancia da 
os, pará 
correr a menter-se os Gone 
tiros onde passava ho- 


devorándo cação do primeiro volume. 
avides feros os di das celebres cartas do 
doces que lá ae grande Antonio Vieir 

Um dia encor O valor desta obrá ca 
mui alta importancia d'esta edi- 
E Da. Josg Mania ALves BRANCO — FALLECIDO EM 10 DE JUNHO DE 1885 ção não precisam d'enca- 
dos Capelistas dando cabo (Segundo uma photogrpiia de H Nuses Tecimentos; acima de to- 
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dos os reslames que se pudessem fazer, está o 

nome celebrado do mais brilhante dos” nossos. 

prosadores, desse enorme colosso. sobre quem 

tem passado já dois seculos sem o conseguirem 
cer. 


envel 


importante é que disperta grande curiosidade. 
Amonio Ennes, o Blorioto dramaturgo dos Laça- 
Fistas, dos Engeitados e do Luxo, icabou de és. 
Sreyer um romance para o jornal 0 Paiz, do Rio 
“de Janeiro, intitulado O caminho errado, que tem 
por assumpto a lucta da fberdade é de reseção, 
€ que é uma continuação em romance, da lucra 
começada no theatro pelos Lagaristas' contra O 
titramontanismo. 5 

O nome brilhante de Antonio Ennes, como dia- 
maturgo, como jornalista, como crítico, dá de a 
te-mião um grande succeiso de curiosidades a esse 
livro que é a estreia desse vigoroso é masculo 
alento no genero romance, 


Decididamente estamos atravessando uma epo- 
cha estranho, uma epocha em que todas as col. 
as mais opposts se produzem ko mesmo tem 
uma união fraternal, em que ao lado das ma 
mosas descobertas da sclencia, se extibem os mais 
maravilhosos phenomenos da &uperstição huma 
um seculo que não se cré em Deus é se acredita 
no spiritismo, em que regeita tudo o que é so- 
brenitural, é em que se aeceitam de braços aber- 
tos as mulheres que deitam cartas, um século que 

lorifica na mescma apotheose Litiré e à senhora 
le Lourdes, o centenário do Pombal é o appare- 
cimento da Senhara da Sameiro, 

E tudo o que ha de mais estapafurdio o que 
nús estamos presenesando no ultimo quartel Peste 
seculo das luzes 

“Agora para O quadro ser completo apareceu 
ahi para Vendas Novas O menino santo, 

De todas as ultimas exhubições da 

esta io 6 à ais moderna como tambem 
ls curiosa, 

O menino santo é um rapasito de nove apnos, 
filho dfung camponios de Vendas Novas! É pe 
quenio, enfesado, rachitizo e... prodigioso, 

Esse menino sabe tudo, Como o seu collega 
Deus é trata todas as doenças com uma certeza e 
uma felicidade, que está a pedir escola-maica. 

O menino dá as suas consultas a toda a hora 
do din, no campo, ao ar livre, deitado debaixo de 
uma aiyore, 

metido comsigo, é de poucas palavras como 
celebridade que se presa. 
O doente chega: Quem faz 0 interrogatório é o 
santo pae ou a santa mãe, 

O pequeno deitado debaixo da arvore ouve, 

é remos, 

dá à exposição do doente o menino santo 
“agarra m'uma pedra é atira-a para o chão do acaso. 
As hervas em cima de que cne à pedra, são o re 
médio para à doença sobre que o consultam, 

Se à doença não tem remédio o menino santo 
desata a chorar é em qualquer dos casos ou her- 
vas ou lagrimas, 0 dotnte dá uma esportula aos 
pags do prodígio, 

É assim que o menino santo trata às doenças, 
ou antes é assim que nol-o contam pessoas quê 
Má foram presencear estas singulares seenas. 

Agora o que é original é que este menino santo 
é consultado diariamente por trezentas € quatro- 
Sentas pessoas! o que é original é quo o menino 
santo tem feito subir consideravelmente o rendi. 


podia e 
ho amho de 1 


Chpisto, 
É extraordinario, é funambulesco, mas é real: 


PE ge aqui Portugal terá dois Ant 
E de aqui a pouco Pora ois Anti- 
Chrios o deVe e 


'endas Novas, que já apareceu 
a publ Tal quê vita a 


Que bello reclame que o menino santo seria 
pará o livro do ilustre poeta das Claridades do 


 € 0 do sr, Gomes Les 


Gervasio Lobato, 


O DR. ALVES BRANCO 


José Maria Alves Branço era um dos medicos 
ctinisos mais confecidos de Lisboa e um dos ope- 
Tadores mais dstinetos que a cirurgia portuguera 
tem contado nos seus Fstos aliás notavelmente 
brilhantes, Filho da clumada escolx nova isto é, 
da renasecnça do ensino medico 

Portugal, possuia uma forte educação setenta, 
é exereia a sua profit com um grande e ind. 
ligente amor pelos progressos da eaírte de curar» 
soma se ds riu tempo, No seio dra E 
nica numeros de acerescentavam of 
encargos de uma portante direeção hospitalar, 
o serviço de sub-dlelegado de suude, e do primeiro 
consulte medico de ipa exi do pro 
ssuorado anatomiso-artstico ha Academia de Bel. 
las Artes, € a redicção de um jornal especialista, 
> alves Branço estudava os processor e deseo” 
ertas nova, lin todas as revistas medico-eirur 
cas, discutia” na Sociedade das Seicncias medicas, 
& conquistou à juta fama Je um do primer 
tos operadores europeus de ovariotomi 

Expansivo, jovial, emuquendor delicioio, todos 
o consideravam como um rapaz, apezar dês seu 
Sessenta amnos, 

Nascera em Lisboa nos 8 de fevereiro de 1825, 
no mestno domo em que seu primo Domingos À! 
[es Branco Mie Hr, dz patiateaa da 
independencia do Brazil proclamavi, primeiro do 

ue ninguem, no Rio de'Janeiro, o sr: D. Pedro 

Alcantara, Coro prio imperador + feno 

um da Braçil = «O, piheipe repente som 
Eoria Mello Mordes ma sua Hori, =“ eno dia 
4º de outubro, antes da sua neclamação, entrou 
ara a Mesonaris, e na ausencia do Grão Mestre 
José Bonifácio, diss depois é proclamado Grão 
Mestre da Ordem, e nesta meima oscanito Do- 
mingos Alves Braco Moniz Barreto des 
o avgusto defensor perpetuo deveria er 
mado imperador e não re do Deus, e subindo 4 
acelimou por tres vezes tom voz for. 
E e oa D Ped 4 cata, peer im: 
rador defensor perpetuo do Bráail? o que foi 
nanimemente correspondido pela Assembida: Em 
seguida resolvei-se que a nedlamação civil fosse 
tébmo fo) no dia 1a de outubros 

Formas de o dz Ave Branco mu ccla meg 
cxeirurgica de é pouco tempo depois da 
Soa fontistura foi mandado é Madeira, então de- 
sado por uma dae mais temiveisinvaõe 
cholera. 

restou relevantes serviços nfaquela campanha 
onde esteve para perder u vida. — E 

“Quando ha anos se pronunciou um energico 
movimento de opinião, em favor da reformardos 
monsos serviços Bospitalares, Alves Branco entrou 
denodadamente nesse movimento, com a tus pa. 
lavra, na Sociolade das Seiencias Medicas, é com 
à Suá. penna, nos jornses especialistas, podendo 
direr-sê que ganhou desde Jogo 9 primeiro posto 
neste movimento que lhe valeu não poucos 
Ego, mas que consegui lar triumpbar multa 
fitas é nigunh progressos uteis para o pai 

Chamavambe o. médico. das mulheres e das 
crcanças, e reslmente nenhum em Portugal havia 
que tiveise um alho medico mais perspisar e se. 
luro. para pathologia tão delicada € ingrata das 
Sreança e do mus 
À firmeta e perisia do seu pulso de operador, 
o exito frequente das suas operações mais arrs' 
das e ie, deram-he tha voga enorme em 
todo o pair. 

"A. sul morte prodústa tm sentimento geral, 


is do 


AS NOSSAS GRAVURAS 


* QUATRO ESCULPTURAS, 
DE SIMÕES D'ALMEIDA 


Me so gba te vem aumentar a já 
notável esculpturas do. estaruario 
Je. Simões d Almei 'proféssor da Acade- 
mia de Belas-Artes dê Lisboa. 


lug! eira, 
E do Salimbanco, da Saudade, da 
mendade, de D, Sebastião, de Vistoria paras 6 
outras que nos não occorrem care motnento & 
Algo mis que e encontram ques das reprod- 
ag nas paginas do Oceroenre, 
pela direcção do Gabinete Portoguez de Leliura 
do Rio de Janeiro, de fazer as estatua de quatro 
dos mais notaveis portugueres que enobreseram 


Portugal e o mundo, pelos seus grandes fitos e 
serviços prestados à civilização, sendo cssas esta- 
tuas destinados a serem coligeadas na frontaria do 
archincctonico edificio que à mesma sociedade 
mandou construir para Sua instalação na cidade 
do Rio de Janeiro. 

O novo edificio do Gabinete Portuguez de Li- 
tura, É um verdadeiro monumento que aftesta à 
granide importancia da colonia portugueza naquele 
Paiz, e a puginas 57 do iv volume do, Occinire 
eprodurimos a projecto d'sse edificio cuja fume 
dação foi inaugurada com grandes festas no dia 
19ºde junho de 1880, trisemenario da morte de 
Camões. 

Naquele projecto veem-se quatro baldaquinos 
dispostos na fachada  destinadoa oroarem quanro 
estátuas monumentaes. 

So essas estatuas que  esculptor sr, Simões 
“Almeida criou com 0 seu classico cinzel, dando. 
vulto na pedra a Camões, 0 imortal cantor das 
glorias de Portugal; a Vasco da Gama, esforçado 
Ravegador que trobxe À pútria as riquezas dá Tre 
dia & ensinou ao mundo O caminho de Já ir; 20 
infante D. Henrique, o iniciador das descobertas. 
dos portuguezcs: < à Pedro Alvares Cabral, 6 
descobridor do Brazil 

des esandis ão de uma grande correcção, 
“como se póde ver pla reprodueções que apre: 
sentamos, é tem toda à nobreza severidade que. 
à arte atonselhn na grande estaria, que 
Arado ienisação doslheroes que & hora ro 
itra nd suas paginas gloriosa, e que. As gera- 
Sões vio, clevando cm pedestas de'ouro, fama 
“mais levantados quantos mais seculos tenham vol- 

ido sobre à sua memoria, 

ahi o porte elevado, nas estatuas heroicas, à 
phosionomia grave e severa, a atitude pousada & 
Dobre, imponio.se este conjuncio au respeito 
veneração. do observador, é revolvendo-se tudo 
isto Ba imaginação do artista, para que a sua 
obra satisfaça a estes predicados indibpensavels. 
ma esculptura, monumental, pela mesma. razão. 
que o poema heroico tem de ser escripto em 
Estylo clevado e sonoro consounte aus heroicos 
feitos que histork 

Quando o artista subo triumphar destas con- 
venções, é às Suas Estatuns teem 8508, musculos, 
cares Quando ns atitudes paradas. ão teem 4 

mobilidade da pedra ou do bronze quando as 
roupas que revestem as figuras deixam percober 
atravez da pedra e do metãl, o veludo ou 4 seua, 
o panno de Já, o borel, a malha fina ou à regides 
imétalica das armaduras, quando tem conseguido 
dar 4 suas estavas tod à reslidude plastica sem 
prejuizo do ideal clevado que deve acompanhar a 
obra dane, a sua produeção é perfeita, completa, 
sem os exteros devoladores do realismo, nem 
os abuxos riiculos do manelriamo obsoltto, 

Destes perigosos escolhos. ralvon-se. brlosa= 
mente o sr. Simões d'Almeida, e sem a pretenção 
de fazer uma obra darte, a toda a altura do seu 
talento, produziu quatro” esituas monumentes 
onde não faltam as regras da arte e e revela 
engenho do artista na concepção de quanro vule 
tos dos mais notaveis da hora de Portugol, 

Consta-nos que as estatuos jd de acham col. 
Jocadas no edificio do Gubinete Portugues. do 
Leitura do Rio de Junciro, € que o eleito que 

oduzem é agradavel completando a belleza ido 

cio a que bem sé pôde chamar uam monu- 
mento, 


CIDADE DE 5. PAULO DA ASSUMPÇÃO 
DE LOANDA 


Publizando hoje uma vista panoramica da el. 
“ade de, Paulo da Assumpção de L.oundi, copia 
da rica provincia de Angolana Arica Occiddual 
Portuguera, proseguimos em 6, nosio empenho 
de torhar Dei conhecido do, publico o pule af 
ano, onde Portugal tem fo vastas posstasõem 
Quindo à pagitas 76 do volume vi do Osc 
neve publicos. unia outra vita Je Fondo, 
acompanhamos casa gravura com um artigo de 
eripito da cidade e da sua posição geogeiphica, 
para e vimos us mio eo indo? 
hos por agora” a. upresentirhe 0 púnorama da 
Primeira cidade portuguesa em Áfido, 6 que não 
deixará de produzir certa surmreza aos progoemos 
e maldizentes, que, suppõe Ma aum condemmaval 
jenorncãa que a ARES é um pai Sô de pos 
xelvagens e que as suas cidades ão pastar Je uns 
acampamentos de cobras da mais primitiva é Cloe 
entar construcção. O panorama que publicamos 
o más formal demenio a ee is suppo- 
“À vista alonga-se n'omo grande extensão po- 
sonda de habitições de toda Copecio, destaconl 
doe aqui é acolá edificios regulares e de uma 
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corta grandeza. O seu amplo porto dá abrigo para | que conforta, e d'esta sim 


Vim 28 mumiro d navios que alli aportem a fzer 
comercio: 

De dia pára di vae erescendo de importancia a 
cidade dean que mcstes ultimos tempos tem 
canrado true periddo de Ussenvolvimento nota- 
Sale tudo leia a crer que dentro em poucos 
iíios seja: n primeira cidade de toda. a África 
ese, Co hoje já o é a Aa Oeste 

ortuguento 

"O astecimento de agua que está em via de se 
reatar 0 caminho de ferro de Amlaca, que se 
Va constráir, ouiros melhoramentos muniipaes 

pá e vão scedendo, do onsprer pr af 
Aos O que avançamos, porque Loma já não. 
pd retrogurdar nó caminho progressivo em que 
Envcou, 

nem que pe lis es amos se tem 

rodusido em Fabor dos possessões portuguezas 
Re Airica Nasde ftalmente dar os Seus resultados, 


e quando se tenha vencido completamente um | 


resto de repugoancia que ainda ha e emigração 

ortugueza. para aquele pais, tersesta, 
Dorado problema civilidor da Aíica portu. 

Su, é 0 'commereio e a industria africana será 
fim feto consumado, dando-lhe vida propria & 
desenvolvendo todas 55 riquezas, natures, que 
hoje ainda se acham atrofiadas pela fslta de emi- 
gração civilsadora que transforme o pair, 

Entretanto  congritolemo-nos pelos resultados. 
obtidos, atravez de todas as dificuldades é a des- 
peito da pouca ou nenhuma attenção, que por 
Tuitos annos, mereceu aos nossos governos a 
questão colonial. 


TYPO DE MULHER DAS PROVINCIAS 
DO NORTE DE PORTUGAL 


As provincia do norte de Portugal são as mais 
ride Oa camumes ou melhor vestuários, variados, 
aros, & outros mais modestos & 
a o mbnotonos tristes pelo dominante 
do cbr escuras. 

po de malher, usando de capa, que repro- 
ada Ra gravo danosa oltava pagina não 
duna Preco que pertença a esaiou aquela 


alabia oulvilla, mas é commum nas províncias do | 


norte de Portugal, onde. o uso de capa se torna 
mais necessario, contra os rigores do inverno. 

A capa costuma ser de punno preto ou azul, 
umas vázes guarnecida de um largo galho de seda 
com lavores em relevo, + outras vezes liza 

"Sempre farta € muito rodada, leva panno com 
que seivestiriam dois ou tres homens de boas cal- 
ds e juquetas; e é justamente messa fartura que 
donsiste luxo de taes trastes, que só pelo pezo 
axestam bem que 03 hombros que os aguentam 
ão se vio abaixo com bagatela 7 

Apesar da Eapa ser, do que púreco, destinada 
para abrigar seu dono do frio, isso não impede 
Que seja, usada. mesmo em dias de caia, & para 
Ro 3ô Basta que esses dias sejam de festa, Então 
usa, sé toda a chibança, e é pára ver quem apre- 
senta. capa de mais fino panno é mais rodada, 
inda que o caloe faça cantar ss ás m'úgua. 


depslindmt 5 
CARTAS DO ALEMTEJO 
1 


jado é sadio do. 


SUE, SOrDO 80 me fortifica € o 
) 

e da rent 

ço) É 


pi o para mim 
É digo entio ps E 
Pobre Lisbou, que não te bastava isso, para te 
fazerem aínda suprema irrisão de te chamarem. 
Deidade de marmore e de granito, rainha do 
Oceano; e dizerem que a brisa que varre os teus. 
outeiros é pura como a ceu agul. 
É aqui que eu te vejo melhor é tg reconheço 
enpdes das 


nho té odAio, porque te lamento. 
dh sídídio, que eu mé rio das tuas convo 
cut malhts espadas e acena, ds teus 
e obeicos geshes e Tirtos, dos teus Entbusias. 
con adied É daqui, do melo este ambiente 


= resolvido | 


isidade que ir be, 
8 tu parecês aos meus olhos uma velha casqui? 

e pretenciosa, uma ridicula, enfatuada que. 
ainda tem aduladores, porque aínda lhe restam. 
algumas pratas no fundo do mealheiro, 

', que a esta ora passeias no têu trem de 
or Sis SIS da tua esretai, que tras os 
Estabelecimentos, que atravessas a Avenida, que 
Escutas embasbatado os dichotes dos semsaborbes 
“à graça barata dos teus literatos de agua doce, 
tu não comprehendos decerto o sentido destas 


e ubiiuada divagações metaplyaicas ds 
O Esbituada ds divagações metaphdens 
especulações a Bea e 50 estadio prego dos 
te honpedes de Tur fo sabes ni céuas & 
que é ci jul imilo e vasto que a grande ae 
era inca nos corações dos que a amam. 

“Tudo aqu é sims, bom, alesitos o ar que 
se aspira, agente que se encontra, o sol que allu- 

passo que ama e & H0r que 
DE rbia grade Tnmôni, nene Concerto de 
jubios, se ua Ydéa vei de vens pereurdar-mes 
La eiabrança de que tu vives clônio E então 
mai Se me Avigora tambem eta ancisiado par 
Tag 6 oo ei que é Eng 

Sto pelos compa, dito pel relva, bi 
co, com Bs ercansas Sigo 0a aniddes que sórrem, 
Bebo agua das nascentes, dspiro à salva da tera 
E go mémo tempo que roevenesço o sangue, 
drejo a alias 

ue eds repassada sempre do uma melin- 
colia'dbente vaes ouvir uma sousa simples, mas 
que dá a médida do viver no campo alemtsjano, 
Srque, dê todo contrasta com os es habitos quê 
Etica 

tres Klomerros da vila onde esto 
propriedade coecida pelo mom de 4 

abs que no Alemejo, 
do lavrada o campo. ES fe 
aque er ext moruda especial 

Var eceelcms rapades daqui, meus amigos, O 
maio dos qua tu conhecem Horque mais duna 
oz The tenb acelamado o akio Ne poa, quize- 
am mostrr-me a qualidades carseteniiess e 
ariclares do monte e prinsipiaram Dor este que 
Ros sobrelova em ambiguidade. 

Caes vêr, diseranmnd 0 que é em todos os 
requintes e particularidades, dma velha casa de 
Teia no Alejo je ver esta que tem sido 
eee por alguns seculo «que vd darste uma 
iadb comple de peitos e Ms rudes pros 
des" de pictura Mosarar- te hemos depob a ha- 

dão do lavrador modemo: 
Em oro da mamã. 

O disco do sol parpureava ainda frouxamente 
as Sen aenarlofdasa vihao robustas e de um 
Verde brilhante, aqui é al 3 Rs de cucalyptus, 

reeiam vs seminclas da alvorado, e em 
dale vegetação o pulenta cheia e tons varia. 
sinos: qu se espalha pelos astos campos do 
Baixo Aleinojo. E 

“Og carros que nos condunam venceram emma 
hora a diana que vas de Reguengos o Moe 
o srrocad. rendo-mos. enviado da ln recta 
Pera mveniaimos pelo meio a Aldeia da Car 
Ve, tão. branca, tb frene, tão coroada de va 
dia que Ee era uma fomos ale do 

os 


ha uma 
nte do 


mande é a hubiação 
ida io rapido 


ico 

Espérava-nos um velho de noventa e tres aanos, 
ten Bom velho. múdio, que (derde” pouco  tecopo 
dorme o grande somo “e tranquilo em. 
tee as suis velhas azinheiras, as suas queridas 
Eompanheiras da infancia. 

Este velho era 0 lavrador. Erguera-se muito 
cedo, vestira o fato de domingo, & alegre como 
dim rapaz de vinte anos, mai frésco e mai sam- 
guneo do que cu, esperáva-nos no patco, de bra. 
Sos abertos e olhár esteio, como se a tódos nos 
dguntasse a mocidade e nos hivelase à alegria 

Este velho nascera ali e a casa recobera-a de 
seus pues, que já de outros velhos a haviam her. 
lago Idenuisara-se somipletamente com a antiga 
hobitação secular e dir-se bia que à completava. 
Daquéla casa não se podia abstahir este homem, 
como não se eomprebenderia a existencia dele, 
Je Cla não existisse : 

De der das raras sabiam govios aves 
a esta hora da madrugada as folhas assobinvam 
uma musica extranha e doce, é à natureza que 
parecia espraiar por tudo aquillo a sua mocidade 
Crema e tiumphante, dava Neste momento á 
Sa E ao velho hubitante um aspésto de juvenil 
Side Sape ainda de dsaar 05 seclo que 

Ex não posso, 6 valha doente, descrever-te a 


im je deixou no meu espirito, o grande, 
o fecundo Boder Creador. 1 E 
Entrámos, 
Antes do úlmmoço que duas mulheres fortes e es- 


padatidas preparavam à pressa, passámos uma mi 
Auciosa revista à todos os objectos seculares da 
avoira, ordinariamente dispostos, e tão bem cui. 
dados Que mais parecia terem sido construidos na 
vespéra. Nada faltava. Longas filas de Forquilhas, 
de Encinhos, de forcados, de rodas, de trilhos, or: 
tentavam a Simplicidade Uos primitivos instruh 


sto é, a porção de cereal emra- 
ma que se deita na cirá para à debulha e que v: 
depois de limpo accumular se nos celleiros deno- 
tava ainda a abundancia da ultima colheita, 

Os azciteiros de chavelho retorcido com dese- 
aos é bebes joeumenio fts a cem nora 

los pastores, os carros de cortica que servem 
ara o transpórte da comida, as Jargns cabuças. 
Fequeimadas pelo sol e rechciadas de varias 5e- 
mentes, que são como que uma vasta agricultura 
cin ária ali denis, sondemada é rerabda; 
na abegoaria os grandes lumegos, ou formiduveis. 
arados que duas ou mais juntas de bois arrastam 
pelo campo e alli mesmo acompanhados do seu 
Sorteja de carros, de pequenos arados e de carre- 
tas; moutra casa Exterior 9 velho forno ainda ba- 
quiaberto e fumegante por ter acabado de coser 0 
pão para a mala e as perrumos para os rafiros; 
Proximo, às longas filas de cantaros de cobre dis. 
Postos em escala ascendente € purecendo tão pe- 
Sados e macissos que por um instante me fizerm 
o appettite de os múndar converter em mocdi 
Sorrênte; emiiim os mais miudos apetrechos pro- 
prios, para qualquer serventia de campo ou d 
Tmesticas as pás, as. vassouras, ns tradicionnes 
Candeias de gancho com cruzes talhodas na haste 
para afugentar o demonio; os relogios de sol de 
Auetor desconhecido e de arte duvidosa, todos 0% 
instrumentos. emfim proprios aos. rudimentares 
processos da cultura de campo. 

Produiu no meu espírito a mais agradavel im» 
pressão a presença d'estes objectos vetustos que 
Tepresentavam 0 trabalho honrado é fecundo da 
muitas gerações que, por assim dizer, como se to- 
dos elles tivessem uia, vida e uma alo, tinham 
ali mesmo a cuidal 05 e a protegel-os,0 seu guar- 
dio secular, o seu amigo, & velho Ramulho, 

Não quer deserever-e, O cidade que satisfazes 
no Penim e no Barracão 0 teu ideal gistrononiico, 
o ulmoço furto e simples que devordmos, tendo d 
frente da mesa o antigo lavrador, cujo longo pas- 
sado laborioso enlaçámos por um viva excepeio 
mal e unanime, a um presente honrado € tran- 
quilo. 

nove horas findava o almoço, fugiamos em 
seguida ás ardencias do sol, e euy tres horas de: 
pois de dormir à habitual sésta alemtejana, sentia 
Invadir-me uma. melancolia profunda ao lem- 
byar-me que dentro em pouso havia de trocar 0 
Monte do Barrocal pelo Pote das Almas! 


Jgme Victor, 
——— am 
DOIS POETAS DO SECULO XVI 


Jem, foram, e que motivo nos levou a cha- 
mabos 4 auctoria, depois de estarem, vai pará 
tres seculos, dormindo, ambos d eterno sonino ? 
Os dois poetas foram Diogo Bernardes, o mavivão 
cantor do Liu, O amigo intimo de Ferreira; e 
Luiz Pereira Brando, 9 auctor, hoje completa- 
mente esquecido da Eleginda poema em dezoito 
Cantos, que tem por aasutmpto à perda da batalha 
de Alegcer-Quibi. Deste poeta allirma um tico. 
qué, se o genio postico lhe correspondesse no py. 
triotismo o seu poema seria hoje, um dos mais 
interessantes monumentos erigidos: no Parnaso à 
gloria Lusitana (1). = 

Pelo que respeita ao primeiro dos dois poetas 
que dão o título a este artigo, exprime-se desta 
maneira O Visconde d'Almeida, Garrett, no seu 
Bosquido DA HISTORIA DA POESIA LANGUA PONTI- 
cursa: Bernardes foi excellete poetas e con 
quanto sua linguagem é pobre, é ém geral pouco 
Variadas suas composições; a aavidade de su es- 

lo, ceria melancholia diexpressão que vo re. 
ânetra e embrandece darão sempre à Bernardes 
dm logar mui distíncio na poesia portugueia. 

De Luiz Pereira Brandão fala tmbem Almeid 
Garrett, nos seguintes termos, referindo-se É deco. 
dência da poesia nacional: Ainda Luiz Pereira 
deplora na! Elegiada à ruina da patria, mas esse 
cano fumebre É quasto canto do grsne da poesia 
nacioil, que pareee querer feneeer com el, e jd 
rele mona seta, Fa excl: oa 

erramaas por essa poenta, algumas deseripções 
Jeliçes, grandissima Pigueça do linguagem miar 
Pouco mais. 


uy Conta Sia, Emo Miogrúro Crítico, to ma 


BELLAS-ARTES 


Promo Ary Choná 


uno vo Garone Porca ve Lesruaa, no Ie 


AFRICA PORTUGUEZA — Visc pisca 24 cane DES. fio nu Asejação me Losso Sep e je dest 
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O OCCIDENTE 


Aqui ficam pois os dois postas aquilarados por | 
mio de mestrE. Vamos apra die a msão porie | 
os emparclhámos, « que afinidades nos paredeu 
ends, pars tos os apresentamos Ba mes. 
a escripin Se lhes não ft commum a terra do 
ascimeno, segundo as qo seguras venia 
ões Bernatdes nasceu em Ponte da Barca, é Luiz 
ereira Brandão, no Porto; de famílias limpas 
parece haverem ambos descendido, e andarem 
Pis mesma eae, porque a um ea duro sign. 
Jam os respectivos Wiogiphos sendo a data prásisa 
do nascimento, a enaado ente ce ane de vEão 
a 1840, vindo fssim, na primeira hypothése; à tez 
Fem iibos 38 anos de Blade; e, segunda, 48 
“quando el-rei D. Sebastião se resolveu a desastrada 
dxpedição d'Alrica, em 1578, apesar. de preten- 
derem dissuadil-o de tão aventurosa Eça al. 
guns, a inda que poucos, dos seus conselheiros, à 
je o monarehk não quiz prestir ouvidos, taxa, 
iz o auctor anonymo da CARTA À UN AMmADE DA 
Beata; de quem maio preste é pouco sabe. 

Não É nosso proposito detalhar aqui os promo. 
nores dos preparativos da jornada AA, des. 
cripros com grande minucia e pompa nas nossas 
chonicas, « em crescido numero de outros dous 
mentos, mas sim de entre elles saccar, podemos 
assim chamar-lhe, à parte comica das vais 
preoceupações do fei em vesperas deir perder-se à 
“iso ão Feio, nos arcinesaticamos. Leviamo,orgu- 
Ihoso, inaccessivel à quacsquer reparos. quê con- 
rarisbsem os seus praponitos, D. Sebastião julgou. 
sempre como seguro. resultado da sua temersria 
empresa, Este profundo  inustilicado contenci 
mento, leyou-o ás, muximas: puerilidades, como, 


a Rebelo da Silva, Horia de Portugal nos secos x € 


Ninguem pois se deve admirar de que a osten- 
tosa previdencia de D, Sebastião se alargisse até 
escolher, por indicação dos jesuítas — diz-se— os 
poetas que haviam celebrar as façanhas d'Africa, 
E em luba candra e beílicosa perpetuar pelos 
culos além a decisiva victoria da cruz sobre o cres. 

Quando D. Sebastião se propunha, a dar de 
empréitida o poema que o havia de immortalisar, 
vivia aínda Camões, que acabára de publicar os. 
Lusiados, e de estimular os brios guerreiros do 
monarcha, dizendo esperar d'elle, jugo e vitupe-| 
rio: 


Do Tarço orienta, e do Geno, 
Que in sebo co do st 


O rei, porém, er fraco julgador de engenhos 
poetico Rem vez de conto seu e ier ea 
Eolebração das proesas que fa intêmar, do gênio 
orteniêso do Cantor de Gaia, vor eai desnta, 
Prado, ou por nã querer na suá fel prosapia ser 
eclébrado por quera já immortalisie ateh se 
ões, que 1. Sebamião julgava acanhadas vista 
as qd a imaginação lhe dorava no futuro, esto» 
Ih para peneiras lies dos sus alo Som. 
metumentosa [og Bernardes devato «mítico 
Cantor das Logrinia de 5 Pedro de Solos Era 
gelista e Santa Ursula; e a Luie Pereira Brandão, 
Ale vendo fg o assumpno verdadeiro deu 
hope, 
contentou Em escrever a Elegiada,espese de de 
profunáa comado sobre ao ias da pa 
grande ponto de analogia entre ck dos poe. 
tas dese, principalmente Os sei dipioanE de 
Engndos prevendo haviam sido fts e aca 
Bados da real rubricados coma ponta 
da espada do imaginario triumphador de Muley | 
Molugo! Se com simples e modesta prosa se hot 
vesse contentado o! modermo, Acho em sum 
Sompaohia levava a Niguel Leão de Andrada o 
faturo coonlenador Ja Miscelania para de Jog 
heroico alor nos transmitia notícias sem cor 
tar com ns clronicas com que 08 Jóias São 
densariam de mecudir,cxaltandoso, ao desfeçho da 
grande e luctuos traga de que le i ser 0 he | 
: escolha dos 


Folco protoganista. Na alternati 
que haviam levar 0 seu nome é posteridade, D. Se. 
Dastião day 


o que parece a preferencia dos Vi 
los sobre os Tito-Lvios, e por isso amtepunha 

jogo, Bernardes, e Luiz Pereira Brandão, nos | 
prosudores de bou nota, que podiam, em rethori- 
cas antitheses, e largas ampliações, encarecer as 


O CRIME DO CORREGEDOR 


(Continuada do n.º 435 


mm 
O auto de fé 


A esse tempo já ia fóra das muralhas da cidade 
o Sagaz companheiro que os largára a elles. 

Ciminhava lentamente, abordoado do seu ca- 
judo, levando és costas uns fartos alforges. que 
troukera da terra, quando viera para Lisboa, re. 
commendado no kuardião do convento de Sinto 
Eloy, onde servira alguns. mezes, a mau pesar 
seu; 

Nas algibeiras, para algum troco pelo caminho, 
levava a: sua famosa sevilhana é duas pistolas de 
dom alcance. 

Acompanhava-o uma reatura revoltante, que 
pelo traje bem mostrava a procedencia, 

Era cigana, Pertencia à essa raça especial de va. 
gnbundos não menos detestada que à dos judeus, 

incomparavelmente mais digna que elles da. 
odiosa pecseguição que era feita áqulios seus 
companheiros da tortura e da fogueira. 

Esfarrapada, de olhos ardentes, labios resegui 
dos, cabello estupentado, e de Uma côr terrosa 
é Bissa, aquela cigana era para o Frade alguma. 
ousa ias do que à sua companheiro, a sua ami: 
ga a sta afeição fatal, porque era o séu oráculo. 

“Tinha por élla um respeito filial, uma submis- 
são canina, ú 

E todavia essa mulher, que em nada desdizia os 
insúetos frinos é traiçôeros da sua raça de vaz 

;ibundos, proscripta em todos as. paizés, perse-. 
guita em todos 04 codigos, havia dio a Mista. 
lora de todos os seus infortunios. — 

Ha nove annos que os seus destinos se tinham 
ligado por um d'esses acasos que não se explicam. 

Historiemol. 

O Frade chegára então ha pouco da terra, re. 
commendado a um parente seu, estbelecido na 
rua Nova dos Ferros, com tenda de marsaria, 


grossas € burretes c especiurias de todo o genero, 
o qual por lhe dar commodo a seu gosto, em que. 


De sort que desde logo comegaram por aper. 
tar com elle pára quê, professasse, e o parente da 
rua Nova, lisonjei tão precoces disposições, 
nda et o queor ado 

“go porq Disue se dera far arm apparena 
cine subcades que ds conspistos Fere de Bongo 
Eloy, e bem assim o atilado marsario de grossas 
barretes, sofreram immeiatamente, dos primeiros 
cosmo insimção do spo and 
dao ra do caco na dead negao 
formal de que os deixou a todos abysmados 

“Tomaram á conta de cousa má, que se havia. 
peido no cos do rp eco pri 
inaudito de se recusar elle à acceder a tão pios e 
commedos des 

O parente, tomado da mais santa indignação, 
chamou-lhe a y da sua cara, propheti- 
sando que nunca havia de de um mariola, 

Então não se dava a essa palavra 0 sentido que 
hoje tem, aliás usaria do correspondente que ago- 
ra se lhe dá e chamar-lhe-ia dgllego, paro desaf. 
fronta dos seus brios d'elle, que era minhoto, na- 
tural de Valongo, € tinha muita honra nisso. 

je ssa Sctasião solezme o rapa come. 
ou a esperimenar tndas me torres que 9 va 
rente e o guardião do convento, de commum ac-| 
cordo, m para O fazer comer terra e 
cega do Bom cambios 

Um excellente velho que era frade da Graça e 
visa do irao propese à cxteeiais é 
Foro nm ae Ih riso é digo do esopo ie 

rregou.se o parente de, com a tranca da loja 
destado derradBro esfoçô de pó E ita Ema 
Asia Ee ras Em ge a 
Td em q de as Diper 


depois da derrota de Alcacer-Quibir se | 


peripecias da Jucta tremenda em que seia empe- 
Bhar: Como se desobrigaram os dois poetas mi: 
nbôtos do encargo que Íhcs fora imposto de leva 
rem D. Sebaio & postenidado? Estassos são 04 
Siementos que nos restar, para podermos desafo- 
Eamente apreciar o caractar dos dois poctas, que 

deixaram ir ng onda do enthusiano populi, 
asseitando, como hoj diiamos a eomnmiaão oi” 
Si para que. Baviam sido nomendos: O que sé 


tidas glórias d'além mar, pelo desconsolo da mais 
| completa catastrophe de que resa à historia ha- 
mal, Quando D. Sebistião andava já envolvido 
nas nebúlosidades das lendas, € pelas prophecias 
predestinado para redemir o reino que perdera, 
anda os dois poetas jaziam nas masmorras de Fez, 
| incertos do din em que poderiam recuperar a li: 
derdade. A Diogo Bernandes, mais insolírido, ou 
mais saudoso, 
Lembram e out 


Sra ag ml lata ot 
Su no ntamad antes 


mas, apesar de tão captivo trazer o pensamento. 
ás recordações da terra natal, não rencgiva culto, 
dy Mecenas, que 0 arvordra em cantor dos seus 
triumphos, & momentaneamente esquecido das 
proprias magoas, dizias 


esfazendo justiça aos que nos plainos de Alencer- 


Esteve de cama oito dias o rapa é soflreu uma 

sangria, além de duas duzins de sanguesugas na 

boca do estomago, que O puseram a pão e lá 
ja 


rama. 

“Como julgasse não ser bastante a sovy o mar- 

sario quiz que elle assistisse no Rocio a um auto 

do argumento da tranca, 
li as comélias, não soubesse 
az para, convencer uma alma 
desviada do bom caminho do pacífico claustro (1). 

O rapóz voltára para 0 convento horrorisado. 

Nunca as saudades da sua aldeia. mais vivas sé 
he alevantaram na contristada alma, 

Onze fogueiras destinadas ds oito victimas e ds 
tres estatuas espalhavam a meio da praça um cla- 
rão importuno, a que a claridade do dia tirava, 
todo o sinistro colorido, 

A população agitava-se em todas as direcções, 
disputando entre si 0 logar em que melhor pu, 
desse gosar o medonho espetaculo de vêr quei- 
mar vivas Oito pessoas, 

o apparecer a funebre procissão no portico 
do palacio inquisitorial, um sussurro enorme an- 
munciou nos circumstanres o começo do infame 
espectaculo, triste legado da corrupção é feroci- 
dade do seculo, 

uando O prestito começou a dar a volta do 
estydo, à ira popular irrompéu com à violencia de. 
umia cratera, 

Aos penitentes eram dirigidas, pela plebe, as 
maiores affrontas. Aos judeus espancavim e ar, 
remessayam-lhe com pedras € lama, Era um riste 
testemunho do estado de. embrutecimento em. 
que o fanatismo sepultava as multidões, 

Quando começos a tremenda hesatombe e os 
condemnados subiram para 6 tablado onde cada 
um delles havia de ser queimado em fogucira 
propria, o moço dos frades de Santo Eloy, que 
assistia a este espectaculo assombroso, soltou um 
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O OCCIDENTE 


Quibir haviam caído para não mais se levantarem, 
necrescentav 
Morretes cavaleiros esforços, 


Daqui enltidão de er gene 
Vendo não, mas de vence cançados. 


Em quanto Diogo Bernardes assim enganava as 
tgstegas do eapiviro, oundo com o pensamento 
das plagas africanas, às margens loridas do seu 

ima ; Luiz Pereira Brandão, ho que parece, mais. 
talhado para resistir às durezas da sorte, delincava. 
o plano da sua Elegiada, de que escreveu uma 

ande parte no meio das maiores miscrias e tr 
bulações, antes de lhe ser dado regressar é pa 
Biographia-metrica de D. Sebastião, chama: 
e Silva vo poema do soldado de Alcacer-Quibir, 
Teye, talvez, rasto o critico, em assim classificar 
a Elejriada, à que Almeida Gurret depois chamou 
o canta do Ey-sne da poesia nacional, mas a intei- 


reza de carieter do poeta, essa é que não pode | 


er contestada. Eco 
Tgnora-ãe o 'anno em que os dois capuivos re- 
gresaram a Portugal; e com relação a Luiz Pe- 
Fe End, tdo iai, que não aja à publ 
cação do seu longo é patriótico poema. De Diogo. 
Befmârdiêa ms foi, debalo deate ponto da vita, 
dam com enchresimento vs poetas seus Eontem: 
rancos, entre outros, os. dois Tegisladores do 
Barmiso portugues, St do Miranda, é Antonio Fer. 
reira, Parece, porém, que a fortuna. nú 
de e ser adversa, polo mencs Costa e Silva as. 
sim 6 conjectura, tdo nas pre prias p lavras 
poeta. que, em unta das suas eclogas, se denanci 
Como pretênleme a um carga público qualquer, 
“aipadrihado por Cristovão de Moura! É Ver! 
Age que do Hom despacho da dependin 
r46/0, poe com flo proprio o declari, bem 
são do mal da fome ; rasão bastante à absolvel-o 
perante" a posteridade deste seu descuminho pa- 
Iriotico, nie justificado, pelo procedimento 
que, nah córtes «Almeirim, e depois delas, ha 
Vin vendido no extrungelro a terra da pátria 
Quando Diogo Bernardes assim se prost a dos 
E “o omnipotente ministro de Flippe 1, andam 


á no declinar da edade, como se deprehênde do 
fecho do memoriul pútico, entregue pelo soldado 
atáfrica a Christovião de Muura é 

nei conta, Senhor, que El me empresta 

Amercdy de por vd dae tendo 

Po qu 4 va po ma, 


Não crêmos que a mercê por Diogo Bernar- 


des solicitada, fosse o mingoado officio de Moço 
da Toalha, que obreves irônica recompensa dos 
seus serviços militares, e dos dotes potticos que 
os jesuitas lhe haviam reconhecido, inculcando-o 
á benevolência e à vsidade de D. Sébas 

Cançado da ingratidão e injustiça dos homens, 
ea exemplo de seu irmão, Frei Agostinho da Cruz, 

je nem no convento deixára de poctar, ig: 
dos em verso a todos 08 into da cre ces. 

al, Diogo. Bernardes, que fôra escolhido para as 
ousidias do poema Épico, deleitava-se em fizer 
sonetos ds cinco chagas do Redemptor, & em es- 
erever elegias repassadas de profundiasina tristeza. 
Foi, reinando já em Portugal Filipe Il, que Diogo 
Born rdes se casou, & tão a serio tomou o seu 
novo estado que, d'clle falando, diz : 

Pra fr, 
Ade Tea a edad com mi aves. 

estes cuidados tirando argumento para se justi- 
ficar de ja não cantar versos alegres é suaves, junto 
do patria Lima. Não sabemos a que o poeta chama. 
fechar a ibentade com mil Saes pe ft sdese 
haver casado, à não ser que, depois do csptiveiro 
de Fez, se visse, pobre Bernardes, agrilhodo, 
por toda a vida, à alguma «essas mulheres, que 
vieram já em nossos dias justificar a tão debaida 


Tei do divorcio! 

Estes foram os poetas a quem D. Sebastifo, 
partindo para, Alcacer-Quibir, despachára Home. 
Fos, como poderia havel'os nómendo para cargos. 
menos honrosos, mas mais lucratiyoss não pre 
vendo que, para os substituir, se lhes avantapiria. 
o Bandarra, € o seu duplo collega Simões Comes, 
como elle sapateiro e propheta. 

Ha crcaturas predestin das, para contaminar. 
com o, infortunio proprio, todos juantos se lhe 
aproximam. Elrei D. Sebastião foi um d 
Nomens — contagio que até logrou desvirtuar o en- 
genho dos que de Dortugal haviam saído poctas, 
para regressarem & patria, eivados dessa melan! 
colia fital, que é o cardeterístico dos que passa 
Fam, ou viram passar 0s outros, pelis grandes de. 
cepções da vida, Ha ainda hoje quem traga de 
cr, guardadas na memoria, como em sacrario fel, 
as prophesis e os prognósticos dx Madre Leo: 
cadia, do Preto do Japão e do Moiro de Granada: 

le ninguem conhece, se. 

de Luiz Pereira Bran. 
paz de citar um unico verso de 
Diogo Bernardes, dos com que ele lastimava.o rei, 


=+u +por moto mal ão esforçado 


que nos areines afric nos sepultára a gloria, ea 
vela prosapia do nome portúguer. 

Quem desejara conhecer a fundo o caracter ca 
valheiroso de D. Sebastião, estuda-o em Barbosa 
Machado, é Frei Bernardo da Cruz; profunda: 
na Jornada d'Africa, de Jeronymo Mendonça; 
no Portugal cuidadoso e lastimado, do padre 
Bayão; ou ainds na Mistoria Sebastimma, de Frei 
Manuel dos Santos: sem carecer de se lembrar 
que existiu Diogo Bernardes, nem que, em desem- 

nho do compromisso que tomára, Luiz Pereira 

randão ! foi, O hoje totalmente esquecido auctor 
da Elegiada 

Pobres poetas! 


L. 04. Palmeirim, 
—— ag 


RESENHA NOTICIOSA 


Carexto £ Ivexs. Quando havia um anno, que 
nenhumas noticias se recebiam d'estés dois intel- 
legentes « conscienciosos exploradores, é 0 go- 
verno já se dispunha a organisar uma expedição 
para ir ao seu encontro, eis que de repente, e sem 
Se gnguem 0 esperasse, se recebe um telegram- 
ma de Moçambique, no qual sem a minima osten- 
tação os dois benemeritos oficiaes communicam. 
haverem reulisado a travessia de Africa, mas sem 
préssa e sem ruido, estudando, registando e con- 
solidando ainda mais a nossa infuencia « bom no- 
me n'aquellas paragens, Quem leu o importante 
livro De Bengúella ds terras de Incea, deve ter 
conhecido a “importancia dos trabalhos destes. 
Já selebres, exploradores, e agora a curiosi- 
“ade publica volta-se para as suas personalidades, 
cada vez mais sympathicas c interessantes, d 
pondo-se a recebel-os pela mancira mais condigna 
dos seus altos feitos, « esperando unciosa conhe. 
cer de prompto os grandes resultados seientíficos. 
& praticos de uma travessia tão arrojada, quanto 
importante e serenumente executada, À ilha de 
S Miguel que Já contava Roberto Ivens como 
uma das individualidades mais caracteristicas. à 
que dera nascimento, insereverá agora 0 seu no 
me a par do de Bento de Goes, o arrojado via- 
jante que no seculo xvt atravessou a Asia de Gi 
à China, pelo Thibet, Tartaria, ete. E 
Ô ixriotapon Ronoziwsti, É já bem conhecido 


grito allictivo, que produziu. em muitos est 
Aheza, sendo objdcto de murmuração. 

O parente da rua, Nova puxoudhe por um 
braço, Indignado, mas elle ato. comprebendeu 
rd dedo Ts e. o como 
ano entro espectadores de um auto de fé, 
explico a chorar, que. um «aqueles infelizes 
Gr um Cigano atu! conhecido, que todos os am- 
no pel fimo da india sli à ua aldeia 
ee tosquenva.os burros. 

Fez-so de uma. côr arroxenda o marsario e in: 
tino rincoroto que se ealase. 

Mio de aireveu O Fa à dar putras exp 
ções, Apoderdra-e d alle um sentimento invenci. 
Ve de pavor e repetia o mais qe pod, 

O cigano era alto, tigueiro, e tinha uma appa- 
reneih rolante e tivo, que! estava produabido 
geral escandílo, 

Os “rapizes haviam-lhe arremessado paus, é 
arrunehoe, de sorte que alle, apesur de'se de- 
femlor eises ataques brutas som a samaera 
em que parava às pancadas que lhe eram di 
“is Gs A escorrer sangue 

Subiu o tublado com a major affouteza, re- 
cusando-se a, ouvir 0 pades que o acompanhav: 
deixou-se amar: seni maior resitênci, mas ao. 
shegaramlhe 0 fogo, começou a lançar de si os. 
eixês de lenha com que The nuiravam, soltando 
ts Novis, Hopes imprsiçõs me. 
lona 

Então a turba lançou-se sobre elle enfurecido, 

game um Olho com um feio, desgr 
Eadov longe de minorar 0 “seu hoigivel sofri. 
eo AR consegui. aggravalior polo padece 
do bg, tuas Tem a qua com 
Vida sobre o fogo [1) 

Na” poude mais. Pollido, de cabelos hirtos, 
cl a vaiado, ni dé A eonrar peca 
Convento deixando o Enarsio no melo da aba, 

Ave radto o velho guardião Interrogou-o” 

Estava de tul sorte desorientado que mó soube 
o que disse. j 

Maite: cado de tum desejo ardente, indoma- 


gnt amante no auto de 


e e um cmo 


DE sed AR mta Rd 
a o Manel de Bardot. Prim é ira 
Baquiição inio e autor. 


tunes, de tal ; 
dou éstar ouvindo bo diabo a falar pela bôca do 
endemoninhado, 

Reprehenden-o asperamente, mandou-o retirar 
da sua presença. e Dá QUI cheio de escrupulas 
consultar alguns religiosos mis doutos é canspi: 
euos = 0 Fr José da Natividade € fr Manuela 
Pureza, prégador da ordem 

Agua see ao bom do guardião u 
gravisimo, aquele, & da. maior responsubil 
fe, Sia Sooselência, pois que o rapaz no que 
he dissera e na maneira por que procedéra, bem 
se denunciava delinquente grave em materia de fé 

Elie avançava proposições hereticss e blasph 
mava de uma mandira temeraria € esc 
Como qualquer apostata, rencgado e relapso do” 
eia pela idade é ob 

temia pela responsabililade e obrigação em 
ques Jnlgava de deletar tamanhos eriseive pao 
ia pelo sangue precioso de Christo aos bons dos 
religiosos que o, aconselhassem e diigissem com 


caso 
de 


tão aflictivo apuro. N 
Fr, Manuel, estribando-se em opiniões solidas 
de insuspeitos doutores « mestres da ordem, con- 


solou-o, sustentando que elle ma sua qualilade de 
ó sÓ ao provincial tinha de prestar obe- 
encia; que 6 fásto do rapaz ter a lingua com. 
ed eat previsto & ra dm ds aco rgv 
os em parteulur que à clle só, cumpria julgar; 
que pião: podia chamar-selhe de desobedieneii 
dontumaz, mas que merecia castigo severo e ex. 
pulsão iminediata do conventos” E 
Estavam nisto, quando apparessu o marsario. 
Sobedor do gecorrido, gritou muito, <om grave 
foha de consideração pela. respeitabiidade das 
pessoas presemes & do logar em que se achava, 
Handes mostras de grotéria, que principalmente 
kesagradou do padre mestre préguior, o qualnão 
queçia em força de pulmões encontrar quem o 


igualasse, quem berrasse mais do que elle! 


: ' empre 
que Íhva concedessem, deitou-se a le e desan 
Soa.o alli mesmo, repetindo com grande furor: 

Espera que tu he ensino. 

cudicam a tirar-lhe das mãos 1 indefeza vict- 
ma e assentou-se em mandal-o para o carcere, & 
Re tontinaaase persitindo na negativa obstinada 
& na desobediencia aos seus superiores, sem lhes. 
pedir perdão dos erros em que enhira é blasohes 
Bias que profeira, fiel. dpresentar 00 Sho 
Teibucal. id 

O rapaz do ouvir Ito deitou-se no chfo, op- 

resistencia desesperada e bradando 
senso: 
para a minha terra, que Já não 
se queima gente vira. 

 Véem, vêem clamava o parente da rua N 
va: E ehamivam-lhe vossas reverendissimas o fo 
de. O diabo é 0 que elle é O opus tem pácio 
Som o porto sujo. 

Foram mandados chamar quatro leigos possan- 
tes pora O agarrarem, « só Astim conseg ficam 
Torçh eval.o para o careere, tendo 0 cuitado de 
à ainordaçar para não dar escandalo maior a quem 
ouvisse o seus dslates € desproporitosy 

Uma vez no careere, teve um Qnico pensamen- 
to; escapar-se quanto antes. 

Nas de que niod 

Abi é que a razão d'cle não chegava. 

À enorinidade do perigo, os grandes terrorês de 

ue Se eucontrava assalindo, tomaram no prue 
né, exuteloso e rele 

Poi-se à meditar a serio na sun sorte. 

Em resultado dessas. Jocubrações  achou-se 
cheio de razio, victima de grandes violencia, é 
entendeu que a justica estava pela sua parte e que 
dei, escldado li, pôr Em os, npor te 
naz resistencia de atua contra a força de tena- 
Sidade, contra a tyranmia. 

Estava perdido. 


“Cominiay Leite Bastos 


O OCCIDENTE 


o mos do infaigam 
olsco, que incoéreu 
do priteip de Bismarek, pela sua 

de ni prusiama ts costa 


deeidental de Arica, por ossasião 
E Alle- 


das temativas coloriaes da 
minha do norte. O vsjante ac 
va-ãe ultimamente na ilha da Ma- 
eira disposto a regressar à Po- 
izendo. consigo grande 
de apontamentos e de 
bwervaçõs Aslnticas com 
fes que conta publicar 
fazendo por! essa oc E 
ação da tomada de posse do ter= 
ritorio dos Camarões pelos lie. 
ads de que [o testa oe. 
À LiBEaDADE HLUNIMANDO O 
nuno, Como se áabe esta estatua 
offeresida. pela França & grande 
Fepulica norte americana, partia 
dE porto de Rufo a bolo do 
tranbpórto de guerra frame lê 
Te sub o command do capitão 
de mar e: guerra Lespinasão de 
Sauna, e sabe-se tambem que o 
transporte chegou à New-York é 
all Vez. um entrada triumph 
acompanhado da fragata almiran- 
ta Fibra, e de mais noventa vasos. 
lo compmndante Lespinase 
tstatuh entrego do general 
ne, encarregado a om - 
ão do pedestal trocando 
E ú 
da gecubiio eme os dois, 
muto expressivas e commoven- 
tes. No seu trajecto para os És. 
tados-Unidos, tocou 'o sbre no 
Porto da Mori, ilha do, Fay 
Bad né demorou alguns dias, 


o commendad 
Guerra, offer 
ma sua bella residencia de Santa. 
Anna um magnifico baile d of 
clalidade do Jsêre, o qual durou 
animado é brilhante até ás 6 ho- 
ras da manhã seguinte. 
EMBAISADA MARROQUINA, 
gou a Paris e foi recebida no dia 
4 do corrente pelo presidente da 
à embaixida do impe 


poa 
relgõ oo rt au men o 
o Tina a 
tado o ral poi cos op pola ali, E 
sogslhos due pr io rev 3 enem NL 
pa Poa Pra jr 
RA en 
SO a ae RD 
pas 
senta capo E qu dao 
se o 
De E 
ama o na 
di ro e gr 
pn fe 
pe 
Rr ar 
e 

e pa aceno jo o da 
go aa 
TE dia 
ea la pe 
GnÇ o anta 
OR op 
qd dp pa E 
To e ae 

a ap 
e e o ra 


parte oriental da 


lupa cidade q res de a. 
tantes. Às desgraças pessodes são grandes, não 
se podendo aínda preclsar o numero de mortos. 
Às perdas. matariads ascendem a muitos milhões 
de mublos. 

Riroto corta o enotena. Não se perde por 
certo de tas, € por so Eopiamos de Um perio- 


Tyro DE MULHER DAS PAOVINCIAS DO NORTE DE PORTUGAL E 


(Desenho de M de Macedo, 


dlico a seguinte receita que se diz ter sido empre- 
ada cos feliz resultado por um capitão de nã. 

“conduzia emigrames da, Europa para à 
Uma colher de chá de Cayenna e outra 
nado, dimolvidos em dois deilitros de 
a ferver. Esta dose deve ser dada o ma 
asente possivel a cada dogate, quando adm 
abala pela peimeia vez. É simples Distante, € 
oxalá Que seja provetoss, ou antes, que não stja 
mister aproveitaremse da. 

Derackors. À exposição emprebendida em Paz 
«is, depois vii morte do grande pintor, por um 
gripo de adniidores e que ha podco se varios, 

ou um producto de Gtovo francos, ou 10:8o08005 


Esxronções. Depois da das obras de Delacroix, 
já ve obeiram em Paris a dos aguarelistas a pastel 
Ae de Fazem tocar multas é Estantes guárellas 
do seculo passado; à dos artistas independentes, 
“a do já Potavel into Latour. que segundo aé 
dsiema É um pic ogia, tato pelo seu pi 
Ei como pelo Ses eoructe: 


me 
PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


Bu TuECA DO POVO E DAS ESCOLAS, David Co- 
ragri, editor, Empreça Horas Romianticas. Adm 
nitizáção, 40, rus da oftalaya, 52, Lisboa; filial 
no Braçil:38, rua da Quitanda, jo de Janeiro. 
É Fasclculo n.º 107, Euitação é faseicalo nº 
“Direito Internacional maritimo. Nestes volumi- 
nhos, como nos demais, estão reunidos os ele. 
mentos dos importantes assumptos que eles tra. 


tum. 
por 3. A. da Cunha Moraes 


“Arnica Oceionvrat, 
e com uma introducção por Luciano Cordeiro, 
David. Corazsi olitor. Lisboa. Com este título 
principiou a casa editora do sr. David Corazzi a. 
Publicar um Album photographico e deseriptivo da 


Africa Oscidental, Nós que, no 
Occie principiámos à valga- 
risar e tornar conhecidas pela 
apa ao paysapeno o clibeis 
publicos. é os “estabelecimentos 
mais notáveis daquele novo 
mundo, oscupando-nos. 
de um modo especial dos 
ptos africanos, no sentido. de 
Slmar para ajuelhs posejaões 
portuguszas a attenção publica, 
hão podemos deixar de acolher 
om lvorogo mova publicação, 
que vem engrossar à propaganda 
ds 8 minor fazer cm favor da 
ia potóguezo demon ando 
e convencendo por todos os m 
do o eai público que a At 
ca é um paiz magnifico que o seu 
solo e uma Frldado prod. 
glosu, apto à bem recompensar o 
Trabalho, que mole se empregar, 
e que 36.4 falta de braços pará 
arrotenr as suas uberrimos Hores» 
tus, e pára soccar os pantanos que 
torham alguns dos eus. pontos 
insalubres, é que dão causa a ce 


as doenças endemicas que assus-. 
tum o europeiy mas que de resto. 
dliminues ie o 
do 


“Polos vistos na razão 
vgmento da emigração que 
pndo o pais À dica 
ideal é, pois, uma pública 
ão. que, devaisando as Pellzas 
fio pao icano, vem, concorrer 
Epreciado, Bem vinda seja 


xana 8, publicado sob a dir 
são de Dúarte de Oliveira Junior 
elos colaboradores da Jor de 
Biorticultura Praticas David Cor 
razsi editor, Lisboo, É o primeiro 
“mamaeh, qua nos. conit, que 
ste amo, appaece para o fluiro 
nmo de 18867 Na sua especilidas 
ge um ivo moda e muto 
bom gosto pela variedade de 
a que enterra, todos de utlida- 
isola, e pola profusão das 
ras que Htram as auas pa 
Binas, vendadeiramente. interes. 
ante e prestadas, quer para 
amador, quer pára O agricultor de 
Anciovento Musicat, David 
o Já por vozes temos ros 
otimos asigmantes 
vç te nacional, tanto na 
“como ma musiça, é tão grando tom sido 
ção, que o Cotncioneiro AMeal tem 
tido, que a Empreza editora resolveu fazer a pu- 
bcição. que até aqui era quinzenal, semanal, 
para atender ao desejo da maioria dos asi 
deem porem iu prazo mas curto a ora 
Sormplera, 

sronia De Gu. Baaz DE Smam, por Les 
«age, traducção de Julio Cesir Machado, David 
Cordnai editor, Lisboa, Fasciculo 4 desta edição 
monumental, cuja distribuição é fita quinzenal. 
mente. 

O linsriruro, revista scientifica e litteraria, 
volume eat, junho. de 1885: — Segunda ser 
nº ra Coimbra, Imprensa da Univoisid 
ste fascículo terminou o volume 3a, é 1 
Somtindado, é fica ainda dependente de conclusão. 

ão dE ee da Uni 
mibr, O 


Vantou emtre aquelie alto funecionário & o reve- 
Tendo. bispo-conde, por ocsasiio das exequins 
do falecido Vice-Reitor, visconde de Vil-Nuior 
Selebrádas na Real Capela da mesma Unive 
dade, Contém mais Fune couelrliologique ma 
Fine du mord-ouest du Purtuzal pelo Se. Augusto 
Notre; Os seis livros de Tito Luerecio Caro, 
“obre à mairça ds cosa, vecdos em verso 
Solto portugues por Agostinho de M, Falcão, Vi- 
Sor” Prugos extencto do. Diario di, Camara dos 
Senhores “deputados: na Sessão de a de maio de 
1885 e outços escripioss = C4 reupeta, artigo do 
sr. Alberto Telles, e chrónica. 


mm 


Reservados todos os direitos do propriedade 
littoraria o artistica. 


To. Eca — Praça dos Restauradores, 5 a 56 — Lidos. 


